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Continuamos hoje a tratar das novas tarifas da Compa- 
nhid Real, que brevemente vão ser postas em vigor (vidê 
a pag. 179 d'este numero). 
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LINHA DO VALLE DO VOUGA 
nhia que elle organisar, a construcção e à explora- ção, sem encargo algum para o estado, de um ca- minho de ferro de via reduzida, que partirá da estação de Espinho, na linha do Norte, e seguirá por Villa da Feira, S. João da Madeira, Oliveira de Azemeis, Sever do Vouga, Couto de Esteves, Oliveira de Frades e Vou- zella à entroncar com o ramal de Santa Comba Dão a Vizeu nas proximidades da Torre Deita; e bem assim d'um ramal, sahindo d'esta linha pelas alturas de Sever do: Voug: e terminando em Aveiro. 

A idéa de se construir uma linha ferrea no Valle do Vouga foi apresentada pela primeira vez pelo sr. enge- nheiro Mendes Guerreiro na sua memoria lida na Asso- ciação dos Engenheiros Civis Portuguezes na sessão de 14 de abril de 1887. Posteriormente esta linha foi introduzida em todos os Planos. da rêde geral dos caminhos de ferro elaborados por aquella Associação, mandando o governo organisar um ante-projecto que foi estudado no campo pelo sr, Sant'Anna Castello Branco e terminado pelo sr. conse- lheiro Eça. Considerava-se, porém, esta Í 

| 'or concedida ao sr. Frederico Palha, ou à compa- 

nha como um) 

s:mples ramal da linha do Norte, devendo sahir de Es- tarreja ou suas proximidades. A directriz partindo de Espinho e atravessando a im- portante região comprehendida entre Feira e Oliveira de Azemeis é, portánto, nova, é não se pode . negar que apresenta grandes vantagens. Effectivamente, tanto esta região como a do Valle do Vouga, ambas muito populosas e productivas, acham-se actualmente desligadas da linha do Norte e na impossi- bilidade de desenvolver o seu commercio com o Porto, verdadeira capital do norte do paiz. Por outro lado, as relações entre o Porto é a provincia da Beira Alta são tambem importantissimas, e a linha que estabelecer a mais curta communicação entre Vizeu e aquella cidade é de manifesta vantagem. : A linha concedida satisfaz a estás condições. Os con- celhos de Feira, Oliveira de Azemeis e mesmo o de Macieira de Cambra, bem com os de Albergaria, Sever, Vouzella, S. Pedro do Sul e Vizeu, ficarão servidos; e a distancia entre esta ultima cidade e o Porto, actuálmente de 177 kilometros pela Pampilhosa, fica reduzida a 130 proximamente. Construída a linha de Vizeu a Mangual- de, a influencia da nova linha estender-se-ha até a Covi- Ihã. Se attendermos ainda a que a linha vae terminar nas duas importantes praias de Aveiro e Espinho, podemos prophetisar-lhe um futuro risonho. x. 
CAMINHOS DE FERRO AFRICANOS 

Lourenço Marques à fronteira do Transvaal Uma pequens linha de 9o kilometros apenas—a me- nor de todas as que pudemos construir no continente negro — hoje celebre em todo o mundo, graças á noto- riedade, que lhe deu a questão suscitada pela rescisão do contracto de 14 de dezembro de 1883, celebrado com Edward Mac-Murdo, cidadão dos Estados Unidos da America. Começaremos por esta linha a serie de artigos que nos propomos escrever ácerca do problema interessan- tissimo, que pode epigraphar-se sob o título geral acima inscripto, A concessão abrangia o caminho de ferro de Louren- ço Marques 4 fronteira-do Transvaal e tinha como con- cessões accessorias, dependentes da referida linha, uma faixa de terrenos adjacentes, uma area de 1 kilometro quadrado em Lourenço Marques, uma porção de ter- reno em uma das ilhas do porto e mais 100:000 hecta- 
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res nos districtos de Lourenço Marques a Inhambane. Os terrenos" viriam a serspropriedade absoluta do"con- cessiohario ao fim de 99 annos, prazo estabelecido para 
à concessão do caminho de ferro. Mas durante este tempo seriam sómente propriedade condicional do con- cessionario, dependente da execução das clausulas do con- tracto relativas ao caminho de ferro, cadúcándo nas hy- potheses em que o contracto houvesse de ser rescindido. 
O concessionário obrigava-se à acceitar o caderno dos en- 
cargos da construcção e exploração; tinha plena liberdade de tarifas e devia constituir uma companhia portugue- za para quem transferia a concessão.Esta companhia foi. denóminada do Caminho de ferro de Lourenço Marques ao Transvaal. As clausulas da concessão teem sido assumpto. apaixonado; como.é costume sel-o toda a questão que se suscita na.imprensa. politica entre nós, onde é uso passar dos assumptos para as pessoas, dós factos para as intenções”e para as inferências mais ou menos paáradoxaes e absurdas, com tanto que d'ellas se possa derivar offensa para os caracteres, dos adversa- rios. 
O que valia à concessão ao tempo em que a fez o sr. Pinheiro Chagas e o que hoje vale são assumptos que convem considerar para a critica do contracto sob o ponto de vista em que a indole da nossa folha — eco não foram outras razões — nos obrigam a estu- al-o. : 
Lourenço Marques é um porto de condições naturaes 

éxcellentes, na costa oriental de Africa. Em uma ex- tênsão de cerca de 2:000 milhas geographicas não existe outro que possa com elle concorrer. Esta circumstancia tornava desde logo evidente que o seu futuro havia de ser summamente prospero em epocá mais ou menos remota, quando viesse valorisal-o o desenvolvimento da parte do continente africano, que aquelle porto está des- tinado a servir, mas até então a prosperidade de Lou- renço Marques permanecerá em estado embryonario, sem ue decerto modo possa medrar para isso, visto cárecer de elementos proprios naturaes, como os teem as colo- nias inglezas do Natal ou do Cabo. 
O clima de Lourenço Marques é mau, quer se consi- dere sob o ponto de vista da hygiene, quer da agricul- tura. As febres palustres reinam ali sempre com mais ou menos intensidade, diminuindo a escassa população; e alternativas irregulares de seccas prolongadas e chu- vas torrenciaes tornam o solo ingrato, ora pantanoso, ora arido em extremo e, sempre, improductivo. .As- sim Lourenço Marques está destinado pela suas condi- ções naturaes geographicas, orographicas, geologicas e metereologicas, a ser um grande emporio commercial, ou a não ser mais do que tem sido até hoje. Em sum- ma: o futuro de Lourenço Marques está dependente do de Transvaal e do trafego que este ministrar ao cami- nho de ferro portuguez., Estas. são as condições actuaes da localidade, como o eram ao tempo em que se fez a concessão. Mas d'essa epoca até hoje variou uma con- dicção essencial, que tornou, immediatamente realisavel o que só parecia vir a selo em epoca remota. Em 1883 parecia que o Transvaal estava destinado a ser 

um paiz essencialmente agricola, de. grande fertilidade, segundo uns, de escassa productividade segundo outros. Fallava-se em minas de metaes preciosos e diamantes, mas os geologos persistem em chamar á Africa um 
pais de amostras, e as minas e as emprezas sul .africa- nas eram assumpto de riso ou indifferença nos merca- dos europeus. Assim o caminho de ferro de Lourenço 
Marques, ainda que se antolhasse a alguns um bom negocio, era um negocio de longue haleine, e os capi- taes retraem-se, em se lhes não mostrando proxima 

quando se fez a concessão, 

a terra da promissão de um juro remunerador. Mac- Murdo acreditava no fúturo da Africa, contava com o seu animo forte e espirito emprehendedor, acostumado a luctar e vencer; propoz-se tomar uma concessão gra- taita—ao menos na apparencia—e fazer d'ella dinheiro; e o governo deixou-se atrahir pelas apparencias auspiciosas do contracto e cahiu no que mais tarde se reconheceu ser um logro, como n'elle cahiram todos, porque não nos consta que ao tempo se levantassem protestos con- tra à concessão. As difficuldades pecuniarias com que teve a debater-se a companhia portugueza, a companhia neerlandeza do caminho de ferro do Transvyaal e o roprio Transvaal até a epoca da descoberta dos seus amosos campos de ouro, provam exuberantemente! que o futuro do paiz e das emprezas a elle ligados não era, e ainda muito tempo depois, completamente desanuviado. (Continúa), E r 
LEIXOES-SALAMANÇA 

O parlamento procurou resolver a questão. dos, Ban- cos do Porto, envolvidos na construcção dos caminhos de ferro de Salamanca, approvando a organisação de uma companhia, que tomasse a si a exploração das re- feridas linhas, e a exploração do porto de Leixões. Esta companhia formar-se-ha em breve, e, portanto, não só se Au ara à situação difficil em, que se encon- travam os Bancos, como se dará rapido, desenvolvi- mento ás obras de apropriação do porto de abrigo em porto commercial, e ás da construcção do caminho de Do que deve ligar Leixões à estáção da alfandega do orto. ; & Este facto representa, sem duvida, uma notavel in- fluencia sobre o desenvolvimento commercial e indus- trial da laboriosa cidade, á qual podem daríse os para- bens. : “Estando já em elaboração os trabalhos preliminares para à transformação que vae operar-se em" virtude da nova lei, abstemo-nos, por agora, de dar publicidade a pormenores, e iremos. informando os leitorês do curso dos acontecimentos. — +- PARTE OFFICIAL Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 

; 2º repartição : 
CAMINHOS DE FERRO & 

—— 

Sua Magestade El-Rei, attendendo. 4 representação do presi- dente do conselho de administração é do director da companhia nacional de caminhos de ferro, pedindo auctorisação para conver- ter as suas obrigações do typo de 5%, emittidas em virtude do artigo 16,.º dos estatutos sociaes, approvados por alvará de 1'de outubro de 1885, em obrigações do typo de 41/23 9/9, em numero de 20:400 de capital nominal dê gosbogo réis: Visto o novo artigo 16,º dos estatutos, alterado por alvará de 27 de junho de 1885; DAE, Visto 0 parecer da procuradoria geral da corôa e fazenda : Ha por bem auctorisar a companhia nacional de catninhos de férro a converter às suas obrigações de typo de 5%, emittidas em virtude do ob 16.º dos estatutos sociaes approvados por alvará de 1 de outubro de 1885, em obrigações do typo de 4 1/3 %, em numero de 29.400 de capital nominal de 903000 réis, com n- tia sobre todos os haveres da companhia, quer moveis, quer Immo- veis, sobre as receitas liquidas da exploração e sobre às quantias que o governo haja de pagar à companhia, nos termos dos con- tractos de 3o de junho de 1884 e 236 de julho de 1885, e com as seguintes, clausulas : r À 
1.º Que d'esta conversão, nem d'outra qualquer emissão ou operação financeira effectuada e realisada pela companhia, nenhu- ma responsabilidade, em qualquer situação ou hypothese, virá para o estado ;
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2.º Que as garántias com que a companhia assegura o paga- mento dos juros e à amortisação das obrigações, em caso nenhum rejudicam nem offendem os direitos que pelas leis do reino e pe- as. clausulas dos. contratos -pertencem-ao estado sobre as linhas ferreas concedidas. á companhia, por isso que o estado; sempre, em todas as EI DOMIÇÃOS é credor privilegiado da companhia, no que respeita ás obrigações por ella contrahidas- nos respectivos con- tratos ; : 3.º Que as auctorisáções do governo para emissão ou conver- são de obrigações ou de quaesques outros títulos, em nada alte- ram ou modificam as: clausulas-e condições dos.mesmos contratos e sua interpretação e execução, Paço, em 27 de junho de 1889, =Kduardo José Coelho. Para o presidente do conselho de administracão e director da companhia nacional de caminhos de ferro. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com, o parecer da jun- ta consultiva de obras publicas e minas, de 27 de junho ultimo: 

ha/ por bem approvar o projecto, dátado dé 3º de” junho findo, da estação de Braço de Prata e da concordancia/da ligação do ramal de Santa Apolonia a Bemfica com a linha de léste e. norté,.no sentido norte, devendo porém ser modificada a planta geral no sentido de facilitar 06 aveesso dos póvos visinhos'á nova estação. Paço, em 9 de julho de; 1889,==]2/duardo. José Coelho. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta, 
- 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se cóm o parecer de 4 do cerrênte mez da junta consultiva/de obras públicas e minas : ha por bêm approvar o. projecto, datado de 4 de junho proximo pas- sado, de typo de edificio de passageiros de estação de 3.º classe, proposto pela companhia real dos caminhos de ferro portúguezes, | £. para ser applicado no caminho de ferro da Beira Baixa, devendo, porém, /addicionar-se do lado da via e na parte correspondente ao corpo central do edificio um alpendre com o fim de abrigar os passageiros. : ; O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- tos devidos. Paço, em 13 de julho de 1889,=HEduardo José Coelho. A Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira aixa. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer dá junta consultiva de obras publicas e minas de 8 do corrente: ha por bem approvar o projecto dos encontros da ponte metallica de 25 metros. dê vão, sobre o rio Eca, ao kilometro 21,770 do 3.º lanço da 17 secção do ramal do caminho de.ferro de Coimbra a Arganil, datado de 7 de julho findo e apresentado pela companhia do ca- minho de ferro do Mondego. Paço, em 15 de julho de 1889.=Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação da construcção do ramal do ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil. 

Direcção geral do commercio e industria 
1.º reparticão 

COMMERCIO 
Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem que, atten- dendo só que me foi representado pelá companhia nacional de caminhos de ferro, pedindo seja approvada à alteração feita no artigo 16º dos seus estátutos, approvados por alvará de 1 de ou- tubro:de 1885; ; Tendo sido ouvida a procuradoria geral da corôa e fazenda: — Hei por bem SERTOVaS à alteração feita no artigo 16.º dos esta- tutos da companhia nacional de caminhos de ferro, approvados por alvará de 1 de outubro de 1885, a qual, com os outros artigos não alterados, e que continuam, em vigor, dos referidos estatutos, foi reduzida à escripturaá públicá nós termos do codigo commer- cial vigente é baixa com o présente alvará assignado pelo ministro é secretario d'estado dos negocios das obras publicas, commercio e industria, devendo a companhia fazer publicar e registár Os es- tatutos de que se trata nos termos do referido codigo e ficando expressa à clausula de que esta minha approvação será retirada á companhia se ella se desviar dos fins para que foi instituída, não cumprir fielmente os seus estatutos é deixar de remetter annual- mente ao ministerio das obras publicas, commercio e industria o relatorio e contas da sua gerencia social. Pelo que mando à todos os tribunaes, auctoridades e mais pes- s0as à quem o conhecimento d'este álvará competir, que o cum- pram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente como n'elle se contém, Pagou de direitos de mercê e impostos addiciónaes à quantia de 3156138 réis, como consta por um conhecimento passado na repartição do sello e receita eventual. 

E, por firmêéza do que. dito;é, este vae por mim assignado e sellado com o sello das armas reaes e com o de verba, Dado no paco, aos 27. de junho de 1889.,—EL-REI. = Eduardo José Coelho. Logar do sello das armas reaes.) Ivará pelo qual Vossa Magestade ha por bem approvár a alte- ração feita no artigo 16.º dos estatutos dá companhia nacional, de caminhos de ferro approvados por alvará de 1 de outubro de 1885. Para Vossa Magestade vêr. *Passou-se por despacho de 27 de junho de 18809. 
O artigo 16.º a que este. alvará:se refere ficou assim redigido: 
Artigo 16.º O conselho de administração fará a emissão das obrigações: à que se refere o artigo 15.º é as respectivas conver- sões quando para issó fôr auctorisado pela assembléa geral. 

AS NOVAS. TARIFAS DA COMPANHIA REAL 
XxX 

Coricluimos hoje o exame da classificação de merca- dorias da projectada tarifa n.º 1 com as observações 
que, sobre cada artigo, nos propuzemos fazer. : — Raspas para colla.— Estão classificadas na nova ta- rifa nas séries 3.º 4.º e 5.º, sendo esta ultima por wa- on de 5:600 kilos, isto é, descem até 15 réis às E ições pequenas, de 10 à 12 as de 500 kilos e de 15 a 10 as de wagon completo. Hoje só são beneficiadas as 
expedições pequenas no sentido Lisboa, Abrantes, Cra- 
to, etc. ao typo de 10 réis; nos demais sentidos as tari- as 7,8 e 10 fixam por 5:0600 kilos, minimo, os typos de s 16 e 17 réis, os quaes são reduzidos a 12 e 13 
réis, tendo ainda o desdobramento em 10 e 12 nas de 5:000 kilos. 

Redes para pesca.—Applica-lhes a classificação as 
mesmas séries supra, o que representa um beneficio de grande alcance para a industria piscatoria, visto que esta mercadoria não está hoje em tarifas especiaes. Resinas ordinarias,—Ficam tambem nas mesmas sé- ries supra, pagando, portanto, ás expedições de 500 ki- los 19 réis até 3o kilometros (hoje pagam tarifa geral até Go) 15 réis nas de 3o a 100, correspondendo hoje a 14 réis, desde 60 kilometros e com o minimo de 1:000 
kilos; 13 e 12 réis desde 100 é 200 kilometros como 
actualmente. Os typos para wagons de 8:000 kilos são, pois, um abatimento geral sem comparação hoje. Rolhas de corlica.— Já nos referimos em o nosso n.º 32 a esta mercadoria, sob a designação de cortica. Rolhas de barro ou grés.—Pagarão o mesmo preço de louca de barro, que já indicámos. 

Rotim em bruto—Paga hoje, ou por tarifas geraes, ou pelos preços mais altos das especiaes, por ser mer- cadoria de pouco peso e grande volume. Fica nas séries 1.º, 2.º ou 3.º, esta por wagons de 6:000 kilos, descendo assim os typos a 15 réis, Sabão.—Um artigo é este de grande producção pela nos industria e um dos que ficam melhor beneficia- os. Applica-lhe a tarifa a 6.º série, sem descriminação de peso, ficando assim os typos em 15, 13, 12 ou 10 réis, segundo o percurso. 
Satibro.— Como os barros, argilas, etc., fica nas séries d 24/51 OA 
Sal marinho.—Incluido nas mesmas séries, isto é, 

muito beneficiado em relação aos preços actuaes, que só descem a 8 réis nos destinos para além das fronteiras, emquanto que fica este po applicavel desde 200 kilo- metros em qualquer sentido. ; Sardinha salgada.—Genero de alimentação das po- voações pobres fica egualado ao bacalhau, a que já nos referimos no n.º 31. Sardinha em latas.—E' mais beneficiada ainda pela tarifa do que o são as conservas alimenticias, ficando 
nas séries 2.º, 3.º e 4.º como a massa de tomates 
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Sarro de vinho.— Na sua qualidade de droga ordina- 

ria, fica ha 4:* série. Vidê o que dissemos no n.º 33. Sebo em pão.— Pagará pelos -typos das séries 3.º, 4.º 
e 5.º, isto é, as expedições de 500 kilos ficam à 19, 15, 
13 ou 12 réis, segundo o percurso. Sebo refinado.— Veja-se o que já indicámos em o n.º 
34 sob margarina. Sebo em vellas.—A velha industria portugueza, de- cadente hoje pelo uso de outros meios de illuminação 
melhores e mais baratos, não é, ainda assim, esquecida na tarifa nova, fixando-se. para este producto os mes- mos precos do sebo em bruto, com os quaes fica bene- ficiada em relação aos preços actuaes. 

Semeas.— Vide farinhas, no nosso n.º 33. Sementes de beterraba e oleoginosas.— A. primeira de- Signação comprehende-se bem que visa a beneficiar uma industria nova que se vae introduzindo no paiz. À se-| guinte generalidade beneficia industrias já em plena ex- ploração, mas nem por isso menos necessitadas de uns 
recos baixos para o transporte dos seus productos. 
ão applicaveis as séries 3.º, 4.º é 5.º 
Serradura.—Apezar de ser producto leve, ficá na 4.º 

série até 5:000 kilos e na 5.º d'ahi em diante, isto é, pagará por wagons completos 15, 13, 12 ou 10 réis, em- quanto que hoje se taxa à 10, e à 16 nos destinos de Lisboa, Coimbra, ete., reducção muito importante"que indirectamente vae beneficiar o negocio da exportação 
de fructas. ! 

Soda em barricas.—Inclue-se nas mesmas séries su- 
pra, séndo a 5.º applicavel por wagons de 6:000 kilos. 

Solla e couros curtidos.— Vidê o que dissemos sobre 
couros, no n.º 32. 

Stearina em bruto— Vidê parafina, no n.º 34. 
Stearina em vellas.—Paga hoje, por 1:000 kilos, de 

Lisboa a: 
Porto: de von ea aaa la BO fica Em S500 
AVEIRO As dE ESTE SO! AT a MAãoOS 
Mealhada ou Pampilhosa ...... 69900 » » 4AP400 
CONDE 0 o atra Mesa is ORADO D » 48400 
ADraptes ecoa ERR AR NNADDIAS DU SIROO 
GPBO Lada AS o Na ARC INDO 5 a ADA DO 
BINAS: bah AD Dis o FSC OIIATA NO o E ANMMDO 
MEBEVÃO iv e Std Anti Ac au ANDADO! O ui ARDADO 
FIgueira oo duna DO ATOS a 5 Apdoo 
Torres Vedras! :...1.1íh/2.o. o 21500 =» » 20o05o 
Do Porto a Coimbra. ......./.. eos » 3» 28oo 37300 -» » 20600 A Pampilhosa. caes 

Sucata.— Pertence ás séries 4.º, 5.º e 6.º, as mais ba- 
ratas da tarifa. Tabaco em bruto e Tistaiçoals E'* incluido na 2.º sé- 
rie, quando em expedições até 500 kilos; na 3.º desde 
500 à 6:000 kilos em bruto, e na 4.º desde 6:000 kilos. 
+ O fabricado conserva a 3.º série. 

Comparem-se estes preços, que são em geral os de 
24, 22, 20 € 15, com os que as mais baixas tarifas es- 
peciaes hoje lhe applicam, e só em determinados casos, 
os quaes são: 28, 22,60, 21, e sómente 16,30 e 15,15 
nos grandes percursos para o tabaco em bruto, e ver- 
se-ha como a nova tarifa faz uma importante reducção. 

Tamancos.—Ficam taxados aos typos da 3.º série 
ue tantas vezes temos repétido— seja qual fôr o peso 
as remessas. Taras vasias— Uma designação nova por completo 

divide na tarifa em tres grupos todas as taras, pela fór- 
ma seguinte: Taras que conservam vasias egual volume 

que cheias e que não são frageis: vasilhame;, 

canastras, cestos, latas, caixas, cylindros e 
tambores de ferro, bilhas de folha, etc., ex- GCEPLQPONOIS pi 6/6 store o para e A ace uia a aa ra MA RATO Taras que conservam sempre o mesmo vo- lume, mas que se quebram facilmente: gar- rafas, garrafões, botijas, bilhas, panellas de barro, etc. sem responsabilidade à....... 3 4 4 Taras cujo volume se reduz quando vasias: 
sáccos, odres, ceiras, alcofas, caixas des- manchadas, grossarias para enfardar, pan- nos de palha, aros de ferro usados, etc... 6 6 6 
Os preços de wagons completos para as 2 primeiras designações applicam-se, segundo a capacidade do ma- terial; os da última pelo minimo de 4:000 kilos. 

.. Tecidos (excepto os de seda).— Muito liberal e reduzi- da em seus preços, a nova tarifa, poucas mercadorias são tão enormemente beneficiadas como esta. 
Os tecidos, que constituem um ramo tã5 importante 

da nossa industria, ficam, em todos os sentidos, em to- dos os pesos e em todos os percursos, incluidos na 3.º série, cujos preços repetimos aqui para que o pu- blico possa fazer os seus calculos e apreciar como fica- rá pagando quando.a nova tarifa começar. a vigorar. 
Até 3o kilos 24 réis por tonelada e kilometro. De 31 à 100 kilos 22 réis com o minimo de 720 por 1:000 Kilos. De 101 à 200, 2o réis com.o minimo de 2:200 idem. De 201 em diante 15 réis com o minimo de 4:000 idem. Não damos os preços actuaes, porque os nossos lei- tores aos quaes interessa esta designação bem devem conhecel-os e saber que es typos supra representam em muitos casos uma reducção de mais de 50 por cento. 
Devemos accerescentar que os Filtros pagam os mes- mos preços. Telha de barro.— Vidê o: que, em o n.º 32, dissémos 

sobre canos de barro. Terras.--Como argilas 4.º, 5.º e 6.º séries. Vidê esta designação no nosso n.º 31, Tiuolos.—Egual a telha. 
Tinta a oleo em barris.— Veja-se a noticia sobre dro- gas no n.º 33. 
Tintas Anes dem, Toicinho.— Já nos referimos a carnes fumadas fres- cas ou salgadas, no n.º 32, que disfructam de eguaes preços. A IRA Trapos.—Como os adubos, estão incluídos na 6.º sé- rie desde 500 kilos. Tubos de ferro, chumbo e zinco.— Classifica-os a nova 

tarifa nas séries 4.º, 5.º e 6.º, segundo o péso, da mes- ma fórma que o ferro e aço em chapa, folha, etc. Tubos de gréz ou barro.— Veja-se o que dissémos so- bre canos. ! 
Typos de impressão.—Applica a tarifa a 4.º série, preços de 19 à 12 réis, muito mais economicos do que os actuaes, com o fim certamente de favorecer os pe- Quenss estabelecimentos typographicos das povoações 

e pouca importancia. : | | Vellas de sebo e stearina.— Vidê o que acima dize- mos sobre estas materias primas. Verga em bruto— Séries 1.º, 2.º ou 3.º segundo o eso. Os wagons completos são fixados em 7:000 ki- 
Os. 
Vestuario.— Uma designação que muito pode apro- veitar a todos os estabelecimentos de modas e ao pu- blico, no transporte de fato feito. As séries applicaveis são: a 1,º ás expedições até 500 kilos e a 3.º NESSE peso em diante. Vidraca em caixas, sem responsabilidade.—Tarifar- 
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se-ha pela 3.º série até 8:000 kilos, e pela 4.º por wa- gon completo. Vidro em obra, idem.—Pela 2.º série até 8:000 kilos e pela 3.º desde este peso. Vidro quebrado.— Como as demais mercadorias gros- 
sas, fica incluido nas séries 4.º, 5.º e 6.º 

Vime em bruto.—Incluido na 3.º série até 500 kilos; 
na 4.º até 4:000,€ na 5.º d'ahi em diante, como à Pias- saba, de que tratimos em o n.º 34. Zinco.— Quer em bruto, quer em obra ordinaria, fi- cam sendo taxadas as e lnedicães aos preços da 3.º sé- rie quando não attinjam 500 kilos ou paguem como taes; pela 4.º .as superiores à este peso, e pela 5,º us de wagon completo que, para a materia prima, é de 8:000 kilos e de 6:000 kilos para a fabricada. 

Aqui termina a classificação e com ella ficam satis- feitas as perguntas que muitos dos nossos assignantes nos teem feito, o Aos que ânciosamente querem saber quando estas no- vas tarifas começam a vigorar, dir-lhe-hemos que não o podemos saber emquanto não fôr dada a approvação por parte do governo, a qual se tem demorado mais do que o julgávamos, vista a vantagem enorme que da ap- plicação dos preços que deixamos indicados resulta para o comimercio e para o paiz. 

À PARIS POR 5 LIBRAS 
Está definitivamente fixada a segunda viagem econo- mica a Paris em 2.º classe, Para os passageiros procedentes de Lisboa e Entron- camento já démos no numero anterior, e em primeira mão, noticia de todas as condições, devendo agora con- firmar que os dias para a partida começaram hontem 

20 até 24, pelos comboios ordinarios, seguindo-se de Madrid em 25 directamente a Paris, porque não foi pos- sivel obter à paragem em Hendaya. Para os procedentes da Figueira e linha da Beira 
Alta, annuncia hoje esta Companhia o mesmo serviço, sahindo os passageiros de qualquer estação d'aquella |li- nha no dia 24 para partirem de Medina del Campo di- rectamente a Paris no dia 26 no mesmo comboio espe- cial em que irão os de Lisboa e Paris. Do Porto e estações do Minho e Douro ha ainda 
egual serviço nos mesmos dias e condições. 

* 
BILHETES DE TEMPORADA DE BANHOS 

Conforme promettemos, publicamos hoje, por comple- to, o serviço de banhos combinado entre as differentes 
linhas portuguezas, para procedencias das linhas da Companhia Real e Minho e Douro, e no proximo nu- mero daremos o que se refere ás estações da Beira Al- ta sobre as do Espinho, Granja, Minho, Douro e Povoa de Varzim. " : 

As condições do serviço que hoje publicamos faci- litam consideravelmente as viagens no paiz, prestando- se nãosó para as que ho mesmo vão indicadas, como para muitas outras que o bom criterio do publico apreciará, estudando bem as que constam do annuncio. 
A vantagem nova, não só n'este serviço como com- pletamente original em tarifas de caminhos de ferro, de serem permittidas às paragens em transito mediante 

o pagamento de senhas supplementares de 500 réis, tor- 
na estes bilhetes como que de serviço circulatorio, 
sendo, em certos casos, muito mais economicos do que 
aquelles. 

No que se refere aos bilhetes de Lisboa para Figuei- ra e Ámieira e aos de Abrantes e estações além para Caldas, esses são. perfeitamente circulatorios, porque permittem a ida por Lisboa-Cintura-Torres, e a volta por Alfarellos e ainda, os da Figueira, por Pampilhosa. O passageiro póde, portanto, visitar qualquer ponto de tão, longo percurso, com a liberdade de parar onde lhe convier, por um preço baratissimoe. Exemplo: Um passageiro de Elvas, 1.º classe, toma bilhete para Caldas e pára em Lisboa e Torres Vedras, 
á ida; em Vallado (para ir à Nazareth Alcobaca e Bata- lha).e Thomar, á volta, Gastará 556000 réis (4:5000 réis as senhoras) do bilhete emais 4 paragens a 500 réis, ou um 
total de 77%00o réis, realisando assim uma viagem que 
lhe custaria 145800 réis; ou seja uma reducção superior a 50 por cento. 

Outra combinação: Um passageiro de Lisboa quer ir á Figueira e visitar a linha da Beira Alta, só até Guarda, voltando a Lisboa, pela Pampilhosa, e parando em Coimbra. Toma bilhete para a Figueira por (1.º CISSSE) isa aaa a tai ento elo a ada Noca ia eia 1 ADORO REIS Ao regresso segue pela Pampilhosa, ONDE DANA DOR: Lu A amo ale TAL SAR AA 500 » Em Pampilhosa toma bilhete para Guarda — 3100 » Da: Guarda à Pampilhosa. ...icoscrisas 23XSTIOO. A Segue d'esta com o bilhete de banhos parando em Coimbra pol NE senha) 500 » otal da viagem 14200 » 
Se tomasse bilhete circulatorio gastaria mais 25500 e não teria à vantajem de fazer um dos percursos pelas linhas de Torres e Figueira. Como estas, outras muitas combinações se poderão fazer, das quaes resulta economia e facilidade em diffe- rentes excursões no paiz. 

O ASCENSOR DA NAZARETH 
Deve ser inaugurado no dia 28 do corrente este gran- 

de melhoramento que uma parceria composta dos srs. 
dr. Tavares Crespo, presidente, Francisco Moraes Affon- so, gerente, Joaquim Carneiro d'Alcaçovas de Sousa GChichorro, sub-gerente, José Eduardo Ferreira Pinhei- ro, Barão de Kessler e Raul Mesnier acabam de fundar n'uma das mais importantes localidades do concelho de Alcobaça, não só pela quantidade de visitantes quê an- nualmente recebe, por ser excellente à sua praia de ba- nhos, como pelo seu commercio e industria piscatoria. A praia da Nazareth é situada na enseada formada pelas montanhas de S. Martinho do Porto e o promon- torio extremo da charneca das Patacas. = No cimo do promontorio, a 110 metros de altura da praia, acha-se a Real casa da Nazareth e respectiva po- voação do Sitio. Esta differença de nivel é constituida por uma ladei- 
rá de areia solta, na extensão de 400 metros, sendo, portanto, ainclinação de 36 %/5, inclinação que os pes- cadores sobem em meia hora; e descem em. alguns mi- nutos; enterrando os pés na areia para se manterem em equilibrio. Os carros e cavalgaduras, para vencerem esta subida, seguem a encosta, pela estrada de Alcobaça e ramal da Pederneira ao Sitio, percorrendo para este fim uns 3 kilometros e invertendo meia hora na subida e 15 mi- nutos na descida. Esta rapida e incompleta descripção, topographica põe em evidencia a enorme vantagem, em tempo e des- peza, que representa para aquellas duas localidades o 
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novo ascensor que as põe em communicação rapida, fa- 
cil'e economica. O ascensor da Nazareth é movido a vapor por uma machina collocada no Sitio, e assente em rocha viva, n'aquellas fortes penedias, que formam a aresta do 
promontorio: Nessas penedias abriu-se um tunnel de 50 metros 
de extensão em rampa de 41,5 %/o a partir da gare su- perior, prolongando-se a linha para a praia da Nazareth 
até o antigo largo das Caldeiras, na extensão total de 
318 metros. O tunnel foi aberto em rocha viva, tendo na parte inferior uma camada de pedra da espessura de 18 me- 
tros. No trabalho da abertura, como no da administra- ção das obras em geral, prestou relevantes serviços à empreza o seu sub-gerente, o sr. capitão de cavallária Sousa Chichorro, que se prestou a dirigir pessoalmente os trabalhos, luctando com difficuldades graves que venceú com a sua prudencia e tenacidade. 

Da bocca inferior do tunnel até o começo do ponto 
de cruzamento ha 79 metros de extensão; o cruzamen- to tem 6o metros, e d'ahi até à gare inferior ha 126 metros, formando a totalidade de 318 metros. A parte inferior da linha é revestida de dois fortes paredões lateraes bem argamassados e cimentados para segurança das areias, os quaes se prolongam até pro- ximo do cruzamento. De trinta em trinta metros, são aquelles paredões contraventados por muros de tres metros de espessura, destinados a supportar a linha, alliviando a sua componente horisontal cuja acção frac- 
ciona e combate, 

Constitue aquelle systema de muralhas um processo 
cellular composto de caixões rectangulares successivos 
que, cheios de areia até á altúra da linha nivelada, for- 
mam uma almofada de supporte para os differentes troços comprehendidos entré os muros transversaes, e estes são atravessados por meio dê delgados desagua- 
douros para dar sahida ás aguas de infiltração e com- 
bater quanto possivel a sua tendencia a arruinar a base 
de assentamento dos muros na areia. 

As juntas dos carris especiaes são todas limadas de 
fórma que apresentam uma superfície arredondada, para 
evitar o attricto ao mechanismo das maxilhas dos freios. 

Foi a machina construida na fabrica allemã de Es- 
slingen-Machinen fabrik; pode trabalhar até á pressão 
de 7 atmospheras, e é approximadamente egual á da 
calçada do. Lavra em, Lisboa, Deu excellente resultado 
a experiencia official da caldeira no dia 19 de maio do 
corrente anno. Os carros são elegantes e descobertos, 
tendo os bancos no sentido longitudinal com uma coxia 
ao centro. A vedação lateral é feita por grades de fer- 
ro, corrediças, que dão entrada e sabida aos passagel- 
ros por quatro aberturas, além da entrada e sahida 
principaes pela parte superior da carruagem. 
Tem por fim, esta disposição facilitar o movimento 

de passageiros. por sitios oppostos, de modo a não se 
encontrarem os ascensionistas com os descênsionistus. 

Comporta cada carrnagem 62 pessoas, mas tirando- 
se-lhe os bancos, que são aparafusados em pés de ferro 
pode transportar 100 pessoas, tc 

A este expediente terá dé recorrer a empreza em 
tempo das festas da Sr.* da Nazáreth; em que a con- 
correncia deve ser enorme. 

O illustrado e intelligênte auctor do ascensor da Na- 
zareth, o sr. engenheiro mechanico Raul Mesnier, que 
foi coadjuvado eflicazmente nos primeiros estudos topo- 

phicos pelo distincto engenheiro sr. Barão de Kes- 
ia, teve particular cuidado em garantir à segurança 

publica pelo seu bem combinado systema de freios nas carruagens. A falta de espaço com que luctamos impede-nos de dar a descripção completa d'este systema de freios, cuja acção é das mais importantes do mechanismo fu- nicular. N'um dos proximos numeros trataremos desenvolvi- damente d'este importante assumpto, pará o que temos 
em nosso poder a bem elaborada descripção technica, O ascensor será aberto à exploração às 8 horás da manhã, continuando às cárreiras de 6 em 6 minutos até á meia noite. Das 3 para as 4 horas da tarde haverá suspensão no transito publico, para se proceder á inauguração official, e ser benzida a machina, que se denominará: «Nossa Senhora da Nazareth». Foi escolhida esta hora para a solemnidade official para se esperar pelo comboio que sae ás 7 horas da manhã de Lisboa, no qual vão o sr. ministro das obras publi; cas. é outros convidados da capital. Haverá um /unch no palacio da Real Casa dá Naza- reth, fogo preso e illuminações. : São sempre de grande regosijo para o coração por- tuguez estas festas de progresso, que teem por fim des- envolver os melhoramentos materiaes do paiz. Que a empreza seja tão feliz, quanto é grande e lou- vavel a sua boa vontade. 

O CONGO BELGA 
Abaixo transcrevemos de um nosso collega o relato- rio e o projecto de lei apresentados ao parlamento bel- ga, pelos quaes o governo toma parte na constituição da companhia que construa o caminho de ferro do Con- go.—São. dois. documentos bastante interessantes. para 

quem estuda as nossas coisas em Africa, e no relatorio se encontram dados estatísticos ácerca do commerçio 
do Estado livre, So RELATÓRIO, 

Senhores—Ha . quatro annos que os representantes da maior parte das nações civilisadas, reunidas na conferencia de Berlim, sanccionavam a obra do progrésso realisada pelo rei dos belgas no centro dé Africa, reconhecêndo 0-novo estado do Congo, e fi- xando as bases da legislação economica que n'elle deve reger, 
Ninguem se. olvidou das felicitações e dos emboras, de que a ini: ciativa generosa e energica do nosso soberano foi coberta n'essa 
solemne occasião; z : E ; O tratado de Berlim foi approvado pelo parlamento belga, bem como pelas demais. potencias e o estado do Congo tornado assim hem independente. e soberano, uma resolução das camaras de 28 e 3o de abril 1885 auctorisou o rei dos belgas à ser ao mesmo tempo, chefe dos dois paizes. À datar d'então, grandes progressos têêm sido realisados pelo nova estado. A sua legislação assenta sobre as bases mais Âibes 1áes: assegura todas as garantias mais dignas de serem desejadas pelos indivíduos e pelos capitaes que devem fazer fruetificar esse vasto dominio, hontem ainda absolutaménte desconhéóido. Oy principaes servicos publicos acham-se CERISNdOS pelo me- nos em, principio. A ordem publica mantida. Ás regiões do Esta- 
do, sobre as quaes se exerce a acção do govêrno—e essa zona 
cada vez mais se estende—não conhecem já a guerra, nem as pra- tizas déshumanas, e às pilhagens que as desolavám outr'ora, e que ainda despovoam outrás provincias. ' A tarefa do novo Estado não está, comtudo, senão esboçada e, 
para que possa ser realisada, é jndispensavel que um caminho de ferro ligue, quanto antes, as assentádas do centro d'Africa com um dos excellentes portos que apresentam às margeris dó Zairê, jun- to da sua foz. Sabe-se que de Banana a Matádi o rio é accessivel aos grandes navios, mas que de Vivi a Stanley-Pool o seu curso é imercompido por: cataraáctas, Além de Pool desenrolam-se, em imincensa extensão, caminhos fluviães sem comparação no mundo. Já foram medidos até hoje cerca de 11:500 kilometros de corren- tes d'nglia navegaveis atravessando ricos' territorios, e um cami- nho de ferro de desenvolvimento de 435 kilometros entre Stanley- Pool e Mutadi, teria assim assegurados os transportes de uma vas: ta região, 
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A companhia belga do Congo para o commercio e industria fez o estudo technico e meditado das condições do estabelecimen- to d'esse caminho de ferro, e esse estudo, que está acabado, den os mais satisfatorios resultados: As camaras encontrarão a este respeito esclarecimentos completos no relatorio do conselho da administração que lhes foi distribuido. Esse documento mostra: 1.º:que o capital necessario para a construcção do caminho de férro do baixo Congo sóbe a 4:500 contos de réis, comprehenden- do os juros dos capitaés empregados durante o período da con- strucção avaliado em 4 annos; 2,º Que às despezas de exploração, na hypothese de 2 com- boios por semana em cada sentido e suppondo a existencia de 4 estações e de 20 apeadeiros intermedios, se elevarão a 216 con- tos PO anno; que à receita bruta que esse caminho de ferro tem assegu- rado representa pélo menos a quantia annual actualmente dispen 
dida na região das cataractas, em transportes ás costas humanas, transportes que se suppõem custar 450 contos, e portanto suffi- ciente para rumunerar, desde o principio da exploração, dos capi- taes empregados na construcção da linha; 4.º que o trafico. d'essa via ferrea deve desenvolver-se rapida- mente pela ábertura ao commercio dos territorios do alto rio, cu- jos Productos só poderão chegar àá costa por essa mesma via. stes dados foram presentes a diversos capitalistas, que se de- clararam promptos a subscrever o excesso do capital necessário, se à nação belga désse o exemplo, tomando parte na sua forma- ção nas condiçoes que vão ser indicadas, O governo julga que do bem entendido interesse do paiz que esses desejos sejam satisfeitos e tem a honra de pedir ao parla- mento auctórisação para subscrever em mome da Belgica como accionista até á concorrencia de 1o milhões de francos (1:800 con- tos), capital da companhia a formar. Diversas considerações justificam esta proposta. Posto que a Belgica e o Estado do Congo formem dois paizes absolutamente independentes um do outro e que de commum só teem a pessoa do seu chefe, é com vivo interesse que todos nós seguimos os progressos da real empreza, é já o parlamento déu d'isso à prova auctorisando à emissão na Belgica de um empresti- mo com premios na importancia de 150 milhões (27:000 con- tos) do qual só algumas séries estão hoje realisadas. Começa-se na Belgica a apreciar à importancia que o novo estado pode ádquirir para 0 nosso commercio e para a nossa in- dustria. Temos já um centro d'acção constituido em Bruxeilas, que busca reunir o esforço dos nossos compatriotas com o fim de conquistar um mercado, cujos recursos não são duvidosos, é cu- jás exigências devem dar muito trabalho ás nossas fabricas e offi- cinas, uatro sociedades belgas constituidas regularmente entraram na phase de operações activas e uma quinta fórma-se n'este mo; mento; são: 1º À companhia do Congo para o commercio e a industria fundada em mira de estudar o caminho de ferro destinado à ligar as regiões do Baixo e Alto Zaire e de reunir sobre as regiões su- periores do rio 65 mais completos esclarecimentos commerciaes. 2.º À companhia dos armazens geraes do Congo, cujo fim é construir e explorar depositos commerciaes, entrepostos, hospe- dariaás, ete.: dE Esta companhia construe, n'este momento o seu. primeiro es. 

tabelecimento em Boma; 3.º À sociedade anonyma belga do commercio do Alto Congo, 
que actualmente possue oito feitorias e cinco paquetes ; 4.º À sociedáde anonyma de Mateba, que tem por fim à pro- ISS do oleo de palma e a creação do gado; e .* A sociedade dos prodúctos do Congo, cujo fim é a cultura dos productos tropicaes: tabaco, café, cacau, ete.; fontes da rique- za de Java, de Sumatra, e, em regiões mais proximas do Zaire, da. colonia ingleza da Serra Leõa. Assim, temos já, é sem fallar na importante participação que o nosso priz tomou ná subscripção do emprestimo, um capital bel- ga de muitos milhões, empregado sob diversas fórmas na explo-. ração economica da bácia do Congo. E' este um facto importan- te, sobretudo se attendermos ao quasi completo esquecimento, em que entre nós tinham cahido as emprezas longiquas. 

(Comtinia.) 

- GAZ DE LISBOA 
As nossas observações foram attendidas em parte com respeito aos candieiros electricos dá Avenida. Poucos dias depois do que dissémos em o n.º 34, os lobos foram postos no seu logar; mas o que não se fez foi voltar as luzes lateraes para fóra, continuando, portanto, à servir' para illuminar as arvores superior- mente, é deixando a rua às escuras, 

= Ses * 

Já que fomos attendidos na primeira parte, o que en- tendemos dever agradecer porque, effectivamente, ne- nhum dos nossos collegas, que o saibamos, tratára d'is- so, e a modificação, muito vantajosa, como se vê, para o bom cefieito' da luz e da apparencia, mesmo de dia, fez-se logo que a indicámos, complete-se a obra e ain- da ficará muito melhor illuminada, como já-o esteve. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Central do Rocio—Está concluida a montagem da estruetura metallica dos pateos das estradas de acces- SO à esta estação, que a põem em communicação com o. Rocio, pela antiga calçada do Duque. A construcção foi executada pela Sociedade dé Brai- ne le Conte. Egualmente se acha prompta a estructura metallica da estação, a qual foi confiada á importante Casa constru- ctora dé Paris E. Pellet et Schmid. Arganil.—Comecaram os trabalhos da construc- ção da ponte da Portella no caminho de ferro de Coim- bra a Arganil, importante obra d'arte d'aquella linha. Os demais trabalhos d'esta vão adiantándo rapida. mente, esperando-se que por todo o anno proximo fica- rá concluidá. TA, É Ramal de Cascaes.—Chegou no dia 13 à primeira locomotiva à estação terminus d'esta linha, ha- vendo grandes festejos por parte da localidade e dos operarios constructores. O local da estação estava apinhado de gente que sau: dou com enthusiasmo o novo melhoramento. À Beira Baixa. Também no dia 14 fez a loco- motiva à sua primeira entrada na estação de Cástello Branco. ; : Os engenheiros da Companhia, de /accordo com di- versos influentes da localidade, haviam preparado para esta occasião, em, que tambem se inauguravam os tra- balhos da estação, uma festa puramente particular, mas que nem por isso foi menos brilhante. No local achavam-se os srs. engenheiros Thomaz Malheiro, e Simões dos Reis, pela BOAT Ara Poças Leitão e Diniz da Motta, da empreza constructora, che- fe da secção por parte do governo, Vaz da Silva, aucto- ridades locaes, ã : da cidade e povo d'esta e dos arredores, havendo os mais, alegres vivas á chegada do comboio em que iam OS Operartos. ' Sos Serviu-se depois um copo d'agua em que se, fizeram calorosos brindes. | Os annexos da central do Rocio.— Terminou no dia 15 0 concurso para a construcção d'es- te edificio, que completa a estação da linha urbana, na parte comprehendida entre o. corpo principal, já em construcção, e a praça dos Restauradores. —Appareceu uma só proposta, do distincto engenheiro sr. David Xavier Cohen. | 

SC STBIBLIEUORADIAA: o a ooo 
O Globo. Começámos a receber a amavel viZ- sita d'este nosso collega, com o qual faremos, d'óra ávan- te, à troca, com o maior prazer. a O Globo é uma folha elegante é bem escripta ao mesmo tempo que muito noticiósá e variada. Agradecemos-lhe a amabilidade. j O Correio. — Apparéceu-nos no dia 13 o 1.º numero d'este novo semanario que se déstina a defen- der os interesses da corporação que lhe dá o nome e a propagar às Fantagens d'esta instituição. 

versas corporações, muitas senhoras. 

x
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Contém algumas secções de grande utilidade pratica entre as quaes notaremos as Indicações de interesse ge- ral em que se dá a hora da expedição das correspon- dencias para todo o paiz, sahida dos paquetes, etc. 
Eaudamos a apparição do novo collega. Assim elle possa concorrer para a melhoria do serviço, no qual vemos os bons esforços do sr. director geral impoten- tes perante a má vontade de alguns subordinados. 
Traverses métalliques dites tra- verses en fer Z.— De Bruxellas foi-nos enviada 

uma broxura em que se descreve a utilidade e vanta- gens da travessa de: ferro. Z£ da fabrica de mr. Wille- min, da qual nos temos occupado repetidas vezes. 
Vamos ler, e daremos mais desenvolvida notícia, se encontrarmos materia nova. 
Manual do torneiro.—Foi-nos offerecido de Liverpool pelo sr. engenheiro Eduardo H. Neville que suppomos ser filho do activo, fabricante de machi- nas de todos os generos que ali têem o seu acreditado centro, um elegante folheto em hespanhol Manual del Tornero, que se nos afigura de grande utilidade a to- dos os artistas d'esta especialidade, 
O folheto é illustrado com as gravuras de varios tor-|. 

nos da casa Neville, e acompanhado d'uma tabella de combinações, para as espiraes desde 1 até 60 fios por pollegada, pelo sr. T. Campa, machinista do museu de artilheria. . 
Agradecemos a remessa. 14 de Julho.—Com este titulo, recebemos o numero unico d'um Jornal que o Club Eleitoral Demo- cratico Portuense publicou em commemoração do cen- 

tenario da tomada da Bastilha. : E' collaborado. pelos mais laureados.escnriptores da nossa litteratura democratica, Agradecemos, 
LINHAS HESPANHOLAS 

Relogios electricos. — Segundo se lê em um jornal hespanhoi, a Companhia do caminho de fer- ro do Oeste de França está ensaiando um systema ele- ctrico para dar corda ce pôr na devida hora todos os 
relogios da linha, servindo-se para este effeito dos fios do seu proprio telegrápho. 
Materiaes de construcção para ca- minhos de ferro.—O governo hespanhol, por decreto de 5 de junho, estabeleceu as regras que devem seguir as companhias de caminhos de ferro e as de construcção de materiaes para os mesmos, com o fim de gosarem o benefício do pagamento dos direitos pe- 

los materiaes que importem pela tarifa n.º 1 do Aran- cel vigente, e entre outras, são as seguintes: 1.º Apresentação pelas emprezas constructoras à di- recção geral das a as da copia literal auctorisa- da do contracto que tenham estabelecido com às éom- panhias de caminhos de ferro. 2.º Relação em duplicado dos materiaes importados, 
com designação da sua quantidade e classe, compre hendidos nos artigos da citada tarifa.e com especifica- 
ção destes. Esta relação deverá mencionar a compa- nhia do caminho de ferro a que se destinam. os mate- riaes, é os pontos da linha em que se deva effectuar a obra. : 3.º Indicação da alfandega onde se deseja elffe- ctuar a importação, é o tempo durante o qual se effetua- rá a obra. Itinerarios à vontade dos passa- geiros.—As companhias hespanholas foram convi- 

mente, tanto mais que os preços dá renda 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Tendo a assembléa geral de 26 de junho último fixado o divi- dendo de 30 francos ou 55400 réis por acção, relativo ao exer- cicio de 1888, e tendo já sido pagos 15 francos ou 236700 réis em 2 de janeiro do corrente anno, são prevenidos os srs. accionistas de que o saldo de 15 francos será pago a cóntar do diá 4 de julho do corrente anno, em troca do coupon n.º 55. Este pagamento realisar-sê : Em Lisboa na séde da Companhia. Em Paris na Société Général du Crédit Industriel et Commer- 
Italtens, 19. Em Londres em casa dos srs. Glyn Mills Currie & C.º ào cam bio do dia. " Em Lyon na Société Lyonnaise de Dépõts et de comptes cou- rants et de Crédit Industriel, palais Saint Pierre. Em Bruxellas e Genova nas succursaes do Banco de Paris e dos Paizes Baixos. . Os coupons pagos em Lisboa são sujeitos ao imposto de ren- dimento. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA. 
Por determinação do ex."º sr, presidente da assembléa gera! d'esta Companhia e na conformidade dos estatutos é convocada à assembléa geral ordinaria da mesma Companhia para o dia 29 do corrente pelas 8 horas da noite no seu escriptorio em Santo Ama- ro, afim de proceder á eleição dos seguintes cargos na conformi- dade dos novos estatutos. 

Meza da Assembléa Geral 1 Vice-presidente: | 
2 Vice-secretarios. 3: Membros para a commissão de verificação de poderes. 3 Directores substitutos. 
3 Membros eftfectivos do conselho fiscal. 
3 Membros substitutos do mesmo conselho. Escriptorio da Gompanhia Carris de Ferro de Lisboa; em to de julho de 1889. 

BOLETIM FINANCEIRO 
Lisboa, %o de junho de 1880: 
A segunda década de julho apresentou feição inteiramente di- versa da primeira, A's tendencias accentuadamente frouxas que registrámos no anterior boletim suceeceu um movimento enérgico no sentido da alta, sobretudo na bolsa de Paris, onde tinha tambem sido mais SS réacção na baixa que tão duros prejuizos inflingiu aos mais ousados. 

com reportes. baratos, sustentando-se as cotações muito regular- [ à prazo, estiveram mais Urais alguns dias abaixo dos liquidados nas transacções à con- tado. ; | Os fundos portuguezes, não obstante à má vontade do grupo interessado na questão do câminho de ferro de Lourenço Mar- ques, estão mais firmes, não restando duvida alguma de que em breve terá passado o effeito da pressão exercida sobre o mercado de Lóndres, O mercado interno, que no periodo de desanimo das bolsas estrangeiras, se conservava firme, continua à mánifestar confiança na alta. Assim os preéços dos diversos, valores sustentam-se excel- lentemente. —— 
A situução do mercado de disponibilidades não é menos favo- 

ravel. O juro continua à taxás extremamente modicas para um 
mercado em que ha alguns annos a de 6 9/, erá à minima para as firmas de primeira ordem, pois era a do Banco de Portugal, que então não: fazia operações a preço inferior ao affixado na sua ta- bella de descontos. No mercado cambial notou-se grande. procura de papel sobre Londres e Paris. Ão movimento de liquidações proprias da epoca juntou-se a necessidade de remessas para cobertura de compras de fundos portuguezes e para: despezas de nacionaes em Paris, exer cendo à exposição no nosso paiz acção identica á que tem exer- cido nas demais nações, guardadas, é claro, as proporções devidas. Nos mercados externos, à situação monetaria continua à não inspirar receios. O mercado francez é, no entanto, o mais favore- cido, sob este ponto de vista, pois, alem da influencia da Exposi- ção, as colheitits em França apresentam-se muito promettedoras, dadas pelas francezas a estabelecerem n'aquelle paiz 

este Se Alseimo serviço de bilhetes circulaterios, B. dos Santos. 

cial, rue de la Victoire, 72, e no Crédit Lyonndis, Boulevard des. 

A liquidação da primeira quinzena de julho córréu facilima. 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
DIAS 
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RECEITAS DOS CAMINHOS DE FERRO “ 
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TEMPORADA DE BANHOS DO MAR E AGUAS MINERAES EM 1889 

Bilhetes de ida e volta validos por 60 dias 
PRIMEIRO DIA DE VENDA, 10 DE JULHO: ÚLTIMO DIA DE VENDA, 20 DE OUTUBRO. ULTIMO DIA PARA REGRESSO, 31 DE OUTUBRO 

PREÇOS DOS BILHETES 
—— — 
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: ã N. B. Os bilhetes de ida e volta, ordinarios, vendidos por qualquer das estações da linha de Torres, Figueira, Alfarellos, não & indicadas no quadro supra, para Lisboa, desde to de julho até 20 de outubro terão os mesmos prasos de validade, dos bilhetes an- E nunciados no presente é à concessão do transporte de 3o kilogrammas de bagagem gratuitos, | 
kb: CONDIÇÕES + 
si 1.º Estes bilhetes dão ao, passageiro a faculdade de se apear, tanto á ida como á volta, uma ou duas vezes em qualquer das estações intermedias, mediante o pagamento de uma taxa supplementar de 500 réis por cada páragem. Para este fim terão que to- mar na estação de partida, ou nwaquella em que desejarem effectuar a paragem, os senhas supplementares necessarias que lhês dão aquella faculdade. As bagagens serto registadas para a estação em que o passageiro desejar parar, uma vez que assim o declare no acto da expedição; aliás seguirão directamente ao ponto de destino do bilhete. ' ' 22º Os passageiros da estação de Lisboa (Caes dos Soldados), para a Figueira da Foz, Ou vice-versa, terão a faculdade de effe- 

O
 

os



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO =. 
ctuar O seu percurso, tanto á ida como à volta, quer pela via Cintura, Torres Vedras, quer pela de Entroncamento, Alfarellos, quer finalmente pela de Pampilhosa. Goózarão tambem da faculdade de utilisar as vias de Cintura, Torres Vedras óu Alfarellos, os que de Lisboa se destinarem aos banhos da Amieira. Os bilhetes egualmente para a Figueira. da Foz, vendidos. pelas-estações de. Santarem, Torres Novas. e- Entroncamento, de 
Abrantes a Torre das Vargens, de Crato a Elvas e Peso a Marvão; e de Payalvo a Chão de Maçãs, Coimbra, Mealhada, Mogofores, 
Aveiro, Estarreja, Ovar, Espinho, Granja, Gaya e Porto, darão tambem a faculdade de utilisar tanto à ida como à volta as vias de 
Alfarellos ou Pampilhosa indistinctamente. ” 

Os passageiros que das estações de Leste, Abrantes a Elvas-e: Marvão, se dirigirem a Caldas da Rainha, S. Martinho ou Val- 
lado, poderão effectuar o trajecto á ida pela linha do Norte e Alfarellos, e à volta por Torres Vedras, Cintura, Lisboa óu vice-versa, ou ambas as viagens pela mesma via. Em todos os cásos especificados n'esta condição, os passageiros deverão, no acto da partida à ida, ou ao regresso, indicar qual 
à via pela qual desejam seguir, à fim de que pela mesma lhes sejam expedidas as suas bagagens: 

3.º Não se concedem meios bilhetes. 2 Os bilhetés de homem não são validos pará senhoras, nem vice-versa. : 
de Os portadores de bilhetes de 1.º classe poderão utilisár logares de luxo ou comboios Sud-Express, Rapidos e Sleeping-cars, 

pagando as taxas supplementares correspondentes. 6.º E' concedido a cada passageiró o transporte gratuito de 3o kilogrammas de bagagem. Os excedentes serão taxados pelas 
tarifas em vigor. : " À ; 7.º Todo o bilhete, encontrado fóra das condições consignadas no presente, será considerado nullo. 
— — — — — — . 

COMPANHIA PORTUGUEZA DOS CAMINHOS DE FERRO AFRICANOS | COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
NA Relatorio do Conselho d'Administração 

Por absoluta falta de espaço, reticamos à ultima hora (Continuado do n.º 35) 
o resumo dos estatutos d'esta companhia, que daremos) “no exercicio de 1888 estiveram em exploração 654 kilometros 
no proximo numero. das linhas que formam a rêde da Companhia em Portugal; em 

tã -— x pe “"ITSS7 exploraram se 58o kilometros; houve portanto um augmento 7 
— OQ METROPOLITANO ATA NANDO provenientes das linhas de Lisboa a Cintra e à 

| o E A rêde explorada no exercicio de 1888 foi portánto formada R 
Varios jornaes teem resuscitado a questão do Metropo- | das seguintes linhas : 2d 

litano, annunciando que o sr, Yves Guyot ia dentro em Ee e Norte pane a dacanos 506 kilometros 7 
pouco apresentar um projecto de lei sobre a execução). pamiTde Cacerescn co 7% o ã 
d'essa importante linha, o que levou o ministro das Lisboa, Cintra e Tórres Vedras..... 74. : k 
obras publicas francez a fazer sobre o assumpto algu- O movimento de passageiros e mercadorias no exercicio de be 
mas declarações que o jornal La Lantérne ublica e | 1888, comparado com o de 1887, foi o seguinte: | 'Y * 
das quaes se deduz que a questão está longe do adean- 
tamento em que a põem, e que o ANS embora / é = | 

f cupe activamente, não a julga por emquanto = = 3 
E RiEdands ÃO discutida com SENdRA É | E ” de à 

Segundo a opinião do citado jornal, o melhor proje- E) Eastna SP á) 
cto, o que maiores probabilidades tem de ser approvado, ê” VESES 3 
sérá o que não exija; nem á cidade nem ao Estado, = É SS EX E 
subvenção ou garantia de juro, baseando-se n'uma com- & Se . 
binação financeira bastante séria, que só por si satísfaca ÃO 
à todos os encargos da sua Execução. Ea At. SESNSSCZS, ES$ A 

O ministro é de parecer que não; deve fazer-se: espe- | eEvopa dae eba Sd cão Ladecoo cj : 
rar muito o comeco de tal execução, a qual poderia oc- & E fados A ri fase o pesdDmRcs Ab fu x. 
cupar um grande numero de operarios a quem o fim õ r, E aa Fr 
dos trabalhos da Exposição deixou disponiveis; e EU : d 
crê isso possivel, comtanto que o Metropolitano se re- || F SESRHSESS é 
duza, ao principio, a uma ou duas linhas sómente, alar- É BERTA S k 
ando depois e pouco à pouco essas linhas até dotar - DaRZAROS E R 

Paris com uma rêde completa. A É NET RAROS | 4 
Finalmente, o sr. Yves Guyot declarou oppôr-se á = 

proposta Delattre, tendente a classificar o Metropolitano EE O: ——— Z 
na cathegoria dos caminhos de-ferro de interesse local: EN a ado SANA AS TE? 
Numa ultima conferencia; o ministro declarou á com- Std TS ueeES y 

missão municipal que não tinha preferencia) por ne- | Ao Aro LEUR Ao: & e! e 
nhum projecto similhante, e que apoiaária o que “satisf- | : SENSE SE SE. + 
Zésse às condições Seghintasu meça] aca ã. SSsSSs2SS À 288 é 

1.º Não se pedir subvenção, ou garantia de. juro; | á e mESEESSO Zi a 
2.º Formar-se: t-companhta-com-mum- capital impor) RCE E ATE NA DE do . 

tante e com garaítias indiscutiveis; . & EE EE ENEIANES E & 
3º Ter um câpiml cm Se2Ões egual, prio! elos, ê SAS ES O 32 ç 40 9/0 do capital da construcção. == | É $6 25 44. e 88 t. 
O ministro acérescentou que ficaria satisfeito de en- = ME AA RE SA & 

contrar estas condições reúnidas. Ê 8 A BSuserB : 
A commissão manifestou-lhe então que, acima de - SENTADAS ris - 

tudo, tinha em vista o intéresse da cic ade de Paris, É 2 ES É : 
bem como o particular dos opérarios que com à exe- É 28 835 E 2 
cução do Metropolitano encontrariam trabalho ao-fin-; E ES ESA = ó 
dar a Exposição. 7 E AS Z “t 

” É á PANE AAA ai o o, eh do df Deo, 7 : : ATA eae A ado LDA A o mdoa o tada Pie OPTAR LST oo ORAS. A Ra? ARNS MI,
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O augmento do movimento nas linhas de Leste e Norte e ra- 

maes no exercicio de 1888, comparado com o de 1887, é, 
mero total de passageiros transportados, de 22 9/7; no numero 1o- 
tal de mercadorias de grande velocidade de 2,4 %/9, & na pequena 
velocidade de 6,7 97. Este augamento provém do movimento Ióter- 

no nu- 

O producto d'este trafego foi: 
Importancias Differonças em 1888 | 

— o». == [ua TOO o e oa, 

Designação 1887 1888 à mais à menos 
réis mis réis réis 

Linha de Leste e Norte e Ramaes 
Pródueclo do (| Passageiros CER A E AAA LOS7:690S518| 1/145:09878093] 358:20963573 trafego: Mercadorias grande velocidade! 218:5883120]/ — 227:09237540] 8:5033330 total | ” pequena » 1.205:4108724] 1249:8418942] ha:h318248 

PO ass 2.511:6895362] 2.622:9213775/111:231 5423 | 
Producto do | Passageiros fa IA SAR aaa 904:1178037) 1.055:6248417) 61:35078380 trafeuvo: Mercadorias grande velocidade! 189:4885999/ 197:2625866] 8:0738867 

interno: » pequena " 1.002:1698324| 1.078:4018973] 76:2328649 
! AGA So a 2A85:4758360] 2.331:2893256/145:813 8896 
Producto do( Passageiros ES ENS IEEE D3:573SA8A 90:3628676 3:2105805 trafego Mercadorias grande velocidade 209:3098121 29:82098874) — A30ST5I | internac. | » pequena > 203:2415400] — 171:4403069 31:801833| 

| TO cuia. 326:21485002/ — 291:6328619 34:581 3383) 
| Linhas de Lisboa a Cintra e Torres 

: Passageiros... la atencao 157:036 38630 Pr OGU do| Mercadorias grande velocidade 9: o FaTegoO! » pequena —» . 124:013897 
TO aos 290:197 8047 

O augmento dos productos do trafego em 1888, comparadO 
com, 1887 para à rêde explorada nos dois exercicios, foi portanto : houve portanto no exercicio de 1888 um au- gmento dessi.io CODEC AMEI a SS 

no das linhas, o movimento internacional pelas fronteiras sendo muito pouco sensivel nos passageiros e mercadorias dé grande ve- locidade e tendo havido uma forte diminuição nos transportes em pequena velocidade, devido à falta de phosphatos. 

485:808 ” DAS ORAR o ada a Ee CAE CANINA AA 5,36 o resultante de 268:3n0 kilometros do percurso dos comboios nas li- Grande velocidade... us. enderecos SE 9% nhasde Lisboa, Cintra e Torres que não estavam em exploração em 
Pequena velocidade... 1211. rca: 3,68 o 1887, € 217418 kilometros do accrescimo de serviço nas linhas de 

Estes augmentos provieram do producto do trafego interno das 
linhas, tendo havido uma diminuicão no internacional. 

Percurso dos trens 
No exercicio de 1858 o percurso dos com- 

Leste e Norte e ramães. 
Receitas e despezas de exploração 

Os resultados da exploração da rêde explorada no exercicio de boios foi na rêéde explorada de... .......- 2,215:256 kilometros | 1888, comparados com os do exercicio de 1887, são os indicados 
No exercicio de 1887 foi de.-..121 ee 1.720:448 ó no seguinte mappã: - : 

Importancias em Differenças om 1867 
Rocoitas o dospozas — +) 

| 1887 1888 À mais À menos | | | 
| DO Ara fONO aa. Cats 2A64:7628652] — 2866:0105397)  AOL2ATETAS = 

Receita correspondente | S 
É sncarenedo ÃO imposto de transi- | fecerasi to dopequena veloci- É | dade nas tinhas do | | | Leste e Norte cs. 46:9268710 RT A0OSSÃS 1818715 - 
| Reseilas fóra do trafego ASTURIAS 62:1428759 hT7:0528659 = 15:09081 Ú 
| TFotalio.ss 2.573:83283121 2060:1713481) — 386:3303360 - 
| A deduzir : Ao Nasa : 
Despezas da exploração ........ T96:41938739 9D16:2078172]  MM9:7878433 - | 
Encargos da exploração ........ 1L111:8888177 1.337:81187893] — 223:9235546 - | 

if o: AA 1.908:3075916] —2254:0185895| 345:7108979]/ = | 
Producto liquido cics 665:524 8205 706:152 5586 40:628S5381 - | 

' ab "ns | | 

Por kilametro dê VÍA vce (580) (654) - do à 
| Receitas do trafego 1112122000 1:3308499 AAA Ssado 1. 1238811 e | Receitas fóra do trafego -... 1... 10784143 7138946) E 353197 | 

Tótal..... h:h375642 h:526S256 BRAGA 20 
A deduzir: | 
Despezas da exploração «.12+100 1:3738138 L:4005928 278790 - | | Encargos da exploração ........ 1:0175049 2:0458584 1288535 - 

| Total... 3:2008187 3:M468512 m56saas| = 
| Producto liquido 1:10 oo 11478455 1:0703744 ss 678711 (Continúa).
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AVISOS DE SERVIÇO 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 
"Viagem de recreio a Paris. Exposição Universal de 11880: nm Beit ide ».? classe ida e volta 221500 réis. Ida.—Partida das estações da Beira pelo comboio n.º 1 de 25 de julho, chegada a Paris ás 7 horas da manhã de 28. EA Regresso.—Partida de Paris .em 9 de agosto ás 4 h. e 40 da tarde, chegada às estações da Beira '/pelo /com- 

boio n.º 8 de 12. Comboios ordinarios até Medina e comboio especial de Medina a Paris e vice-versa. Estes bilhetes serão pedidos com .24 Horas de ante- 
cedencia, são pessodes e intransmissiveis, e dão direito 
ao transporte: gratuito de 20 kilos de bagagens. 

Festa de S. Thomé, na Ferreira, estação de Monte- 
mor. ' A, 

Bilhetes de ida e volta a precos reduzidos, nos dias 
24 e 25 de julho de 1889. ! 
Preços de idá e volta das estações seguintes a Mon- 

temór e vice-versa: 
Figueira, 1.º classe, 400; 2.º 300; 3.º 200; Maiorca, 

1.º classe, 220, 2.º 170, 3.º 1oó; Alhadaás. 1.º classe, 
156, 2.º 120, 3.º 8o:; Arazede 1.º classe, 350; 2.º. 200, 
3.º 150; Limede, 1.º classe, 450, 2.º 350, 3.º 250; Can- 
tanhede, 1.º classe, 550, 2.º 400, 3.º 300; Murtede, 1.º 
classe, 700, 2.º 550, 3.º 400; Pampilhosa, 1.º classe, 
9060, 2.* 700, 3.º 500 Téis. : Estes biihetes são validos para ida por todos os com- 
boios de 24 e 25 e para o regresso por todos os com- 
boios de 25 e 26. 

Estes bilhetes não dão direita ao transporte gratuito de bagagens. Não se concedem meios bilhetes a precos reduzidos. Todos os bilhetes encontrados em outra data, eésta- ção óu comboio, que não sejam os supra indicados, se- rão julgados nullos e os seus portadores considerados como passageiros. sem bilhetes. 
BILHETES DA FIGUEIRA AO PORTO 

Precos por Pampilhosa— 1.º classe, 38110; 2.º BI8IDO, 3.º 14h80. ' 
Precos por Alfarellos:—1.* classe, 3280, 2.º 219560, 3.º 178830 réis. Differença a menos por Pampilhosa: 1.º classe, 170, 2.140, 3.º 100 réis. 
A mesma differenca se dá nos bilhetes para Mealha- 

da, Aveiro, Ovar, Gaya, etc. Bilhetes de ida e volta por Pampilhosa:—1.º* classe, SH210; 2.º 450403, 3.º 25010 Téis. 
GOMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

'Abertura do apeadeiro de “Tancos para todo o ser- viço de grande é pequena velocidade: Desde a data do presente, o apeadeiro de Tancos, situado ao kilometro 115,678 da linha de Leste, entre as estações da Barquinha e Praia, ficará aberto para todo o serviço de grande e pequena velocidade, appli- cando-se as tarifas em vigor pela seguinte fórma: Expedicões.—No sentido descendente considerar-se- 
hão como procedentes de, Praia; nó ascendente como de Barquinha. Recepções,.— No sentido ascendente considerar-se-hão como destinadas a Praia; no descendente como a Bar- quinha. | BANHOS 

DAS 
NWA Caldas da Amieira 

AGUAS CHOLORETADAS 
UNICAS EM PORTUGAL E HESPANHA 

(na linha ferrea de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) 
ABERTURA DO estabelecimento de banhos das Caldas da 

Amieira e do hotel a 15 de maio: Applicam-se os banhos d'estas 
aguas para o rheumatismo, figado, estomago, baço, molestiás her- 
peticas, leuchorrêas, inflammações de quaesquer orgãos, etc: 

Na séde balnear das Caldas da Amieira ha, além do estabele- 
cimento de banhos e do hotel, bilhar, gymnasio, piano, jornães 
nacionaes e estrangeéiros, estação de correio, jardins e variados 
jogos. Para esclarecimentos, rua Augusta, 166, 1.º esquerdo, es- 
criptorio da companhia das Aguas Thermaes da Amieira; 

N. B.—Nos mezes de maio a 31 de outubro os comboios 
mixtos n.º 71 e 72 teem paragem em frente do estabeleci- 
mento para receber e deixar oS passageiros sem bagagem, 

xo. =. 
SMS e, SORA EIS AE Bozo TAÇA 7 NW . AAA = fe ES? MESAS PA SA E bo 6 Aro = Es 

f NE À 
4. ão SE * 

O ESCRIPTORIO de informações que a Republica Argentina tem estabelaçido nesta cidade (L. do Corpo Santo, 43, 1.9) acaba de receber e expôr ào publico uma collecção de amostras dos principaes produetos d'aquelle paiz, 
Os commertciantes e agricultores portuguezes, assim como quaes- quer outras pessoas que desejem conhecer praticamente alguns d'estes 

artigos, taes como ás, couros, crinas, certaes, fructos oleoginosos, 
carnes: conservadas, ete, ete., pódem dirigir-se ao dito escriptorio, o qual se acha abertó todos os diás, não santificados desde as 10 da ma- nhã até ás 5 da tarde. A Bibliotheca composta das publicações particulares e officiaes mais itnportantes d'aquelle paiíz, assim como dos mappas, estatisticas e principaes jornaães nacionaes e estrangeiros está tambem à disposi- ção do publico. Facilitam-se informações verbaes sobre a administração do paíz, 
tommercio, agricultura, industrias, seiencias, etc. ete;, assim como se satisfazem À volta do correio todos os dados que sejam pedidos por correspondencia. Distribuem-se mappas e diversas Dutlipações officiães para fazer conhecer e apreciar devidamente à Republica Argentina. O serviço é inteiramente gratuito sem excepção, 
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o FAN HI1A 
+ Agricultura Portuguema 

ALA POENTE DO MERCADO 24 DE JULHO 
Aterro da Boa Vista = LISBOA 

Endéreço telegraphico ” Delegação no Porto 
AGRICULTURA LISBOA PINTO DA COSTA & E.” 

N.º telephonico SS4 Rua da Picaria,. 493 

AGENCIAS NAS PRINCIPAES TERRAS DO REINO 

 MACHINAS MOTORAS A VAPOR 
HORISONTAES E VERTIÇÃES, FIXAS, SEMIFIXAS, LOCOMOVEIS E VIADORAS 

Adubos chimicos e organicos para todas as culturas unicos preparados em Portugal 
bem pulverisados e premiados com Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição. de fabrico 

Grande Fabrica 
DE 

Broduetos tos Ghimic os 
POVOA DE SANTA IRIA 
Machinas e alfeias 

Industriaes e agricolas 
O 

TARIFAS 
REDUZIDAS NOS TRANSPORTES 

DOS 
Caminhos de ferro portuguêzes 

ALEM DOS 
Abatimentos concedidos pelo 

Governo 
AGENTES j AE ; - 

nas prineipaes terras. do reino Ceifeira BRADILEY 
Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distincto professor do instituto d'agronomia e. veterinaria 

EUIZ, A REBERLO DA SIENA 
Exposição de machinas agricolas e industriaes na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista 

Ala poente mercado 24 de Julho, Aterro da Boa Vista
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COMPANHIA DO FREIO DE VACUO 
Direcção Gieral:—32, Queen Victoria Street-Londres 

MEDALHAS DE OURO 
Exposição Universal de Paris, 1878— Exposição Internacional de Londres, 1885 

Fteios de vacuo contínuos, automaticos e não automaticos 
para caminhos de ferro e trens americanos a vapor 

Construcção simples— Acção energica— Conservação facil" 
106:000 applicações até fim de 1887 em Inglaterva, no continente, Indias, America do sul, colonias, ele, 

AGENCIA GERAL PARA HESPANHA E PORTUGAL—456 Boulevard Margenta— PARIS 
Agencias 

Buenos-Ayres, Corredor de Bolae. Buckarest, 78, Strada Polona. 
Melbourne, 14, Macket Buildings 
Sydney, 15, Bond Street. 

Vienna I. Lothringerstrasse. St.-Petersbourgo, 21; Gd Irtalianskaja. | 
Berlin, Alt Moabit, 
Forença, 21, Via Cavour. | 

AVISO RO COMMERCIO E À LAVOURA 
O commissario da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes recebe à sua consigna 

ção. para venda os seguintes generos : 
Cereaes e legumes ; Vinhos, bebidas alcoolicas e azeites ; Lã; Marmores, madeiras e carvão vegetal ; e ou- 

tros artigos de consumo no mercado, 
Correspondencia, e amostras devem ser remettidas francas de porte, a Jo.é M. do Couto Pestana, Com- 

missario: da Companhia Real dos. Caminhos .de Feérro Portuguezes, Serviço do trafego, Caes dos Soldados, 
Lisboa. 

Y Ss jJ 

1 h 
; NO ao ARE SOU il | Chargeurs Réunis | Chargeurs Réunis —-— — = | 

COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO | 
PARA O 

BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA; RIO. DE JANEIRO E SANTOS 
Sahidas de Lisboa à 2, 12 e 22 de cada mez is 

Yille do Maranhão 
» de Pernambuco 
»” de Maceió 

Saidas do Rio de Janeiro para 

| PELOS PAQUETES 
r Ville de Ceará 

Ag da Bahia 
» de Santos 

Lisboa a 6 de cada mez 

LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º 

PREÇO DAS PASSAGENS 
1.º clssse 

Para informações dirigir-se aos agentes 

3.º classe 

F. Garay & OC.º 

h Ida Ida e volta Tda Ida e volta 
Pernambúcou. “: usa caule eco Réis — 707000 — 105000 36000 — S4iboo0o 
BANAL e A EA aço A E 96/08 Step PCS ANAIS » 75dho00 — 1129000 36h00 — 54000 
Ri6 de JAnGi£oO ...vsciiio dev caspa " Bohooo 120ftoco 400000 —) Gosb400 | 
SAnLOS Saad Secr eita TERNO " 803600 120000 405b000 *— G6nfhoco | 

a
ç
o
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- =
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das passagens comprehende v 

——- —- —— > —=- " 

Estes vapores tem magnificas accommodações para passageiros. O preço 
inho de mesa para as duas classes, tem ereado 

portugues, creada de quarto, e medico, enjo serviço é gratuito. 
Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambnceco. 
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POZZOLANA DOS AÇORES 

OU 

CIMENTO HYDRAULICO 
GERMANO SERRÃO ARINA TI 
Lisboa — Caes do Sodré, S4, 2.º 

Material approvado por todos os engenheiros, nacionaes e es- trangeiros, para obras hydraulicas, taées como: aqueductos, cannos, tanques, muralhas, poços, dokas, caes, caniães, etc., etc. em sido empregado nas obras do arsenal de marinha, da com- anhia das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfandega do orto, barras da Figueira e S. João da Foz, pontes em Abrantes e na Regua, é de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista em Lisboa; doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, é enca- namento do rio Alvíelia. 
Os jazigos de pozzolana que exploramos na ilha de S.Miguel (Açores) permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- porções por maiores que sejam às exigencias dos pedidos, sendo 5 kilogrammas a quantidade minima para vendas, 

e MATERIAS De COS TRUGÇAO 
Nos aármazens de J. LINO se encontra o mais completo sor; 

timento dos artigos necessarios á construcção urbana taes como- 

imo KNITTER 
Ad: 

MADHINA PARA FAZER MEIAS vao yósçisiind iam 
Faz meias da algodão doe altos estylo o tamanho, V sempre triunmphanto, lisas 6 com ribotos, Faz VIRFTES Ilan toda classe de vestidos, soja — AEE EB 

da lãa, dê seda ou de algodão, — Ea a Ae A o em mais de 100 difforantes 
desenhos artísticos, tado sem outros aparatos, Estes artigos ne vn em tódan &s partes, pór todo o mundo tanto no inverno como nó verão 

So precisa Agontós compradores. D garantia, 
Para Catalogos ilustrados é tódos outros pormonores dirigira 

WILLIAM HARRISON, Privilegiado, 133, Portland St, Manchester, England. 

— 

Carreira Regular 
Madeiras de todas as qua- 

tidades, 
Vigamentos. 
Taboados. 
Barrotames. 
Portas feitas. 

Pozzolana dos Açores. 
Tijolos de todas as dimen- sões. 
Tijolos refractarios ingle- zes. 
Barros refractarios, ideml 

ENTRE 

Lisboa e Bordeus | 
Servida pelos vapores 

Soalhos apparelhados. ; 
Parquets nacionaes e es-|cionnaes e estrangeiros. 

trangeiros. Madeiras para marcenaria. res. 
Madeiras para carruagens. 
Molduras para guarncci-|platibandas. 

mentos. 
Recortes de madeiras, 
Fasquiados, eto,, /ete., ete: | lha. 
Utensilios para obras. Material ceramico. Tubos de grés da melhor 

qualidade. Cimento de Portland. | 
Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. proprieta- 

rios e architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- 
cessitem para suas obras, J, LINO encarrega-se de os fornecer com a 
maior promptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para es- 
se fim dirigir-se pelo correio a J, LINO, rua nova do Caes do Tojo, 33, 
ou pelo telegrapho à ; LINO LISBOA 

numeração. 
Ornatos em zinco. 
Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame. 

EMPREZA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 
CARREIRA À VAPOR PARA AS ILHAS DOS AÇORES E MADEIRA 

No dia 5 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para S. Miguel, Terceira, Graciosá, S. Jorge, Pico, Fayal e Flores. No dia 20 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para a Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e Fayal. 
LISBOA | O AGENTE 

84, CAES DO SODRÉ 2.º 

Ladrilhos de mosaicos. na- Kolga. UAI) ...... ......... "capitão ” pel. en AÁguulajos brancos é de o0- | GOLUTZ BECKÍTHS à...07 2600 0as e » FA) 
FATE .. eeÂeaeeeeoeseseeo ” ” » Pettersson Vazos e balaustres para | Gustalf 5 REPARE SEARA 7 Axelsen AIR KunDONA landitida das É e: e FTEGCVUTRTANS TE ES » Westerberg 

melhores fabricas de Marse- VB aero MAITO rRPOA ba ERRO e » Masitson | 

Placas esmaltadas pará AGENTES 
Henry Burnay-& Cº—YT;isboa 
Prylz é Cº — Bordeus 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA. DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 22 de julho o paquete «Atrato» 

Para 5. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
ODE TD ENEDAONO IS LENOSALDDODAS 

As aceommodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo a, bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos que se teem inventado. para minorar os incommodos de uma via- gem por mar, Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro -e-creados Por: tuguezes, 
AGENTES 

Germano Serrão Arnaud | 
LISBOA. | PORTO KNOWLES. RAWES & CC | W. Co TAITIY Co 

31, Rua dosCapellistas, 1.º || 23, Rua dos Inglezes;, 23


